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 A Ocupação Guerreira Maria Felipa interagiu com a UFBA 
e a Bartlett Development Planning Unit (DPU) da Universidade de 
Londres, durante intercâmbio entre os alunos do Mestrado em Prá-
ticas de Desenvolvimento Social da DPU e alunos da disciplina do 
PPGAU/FAUFBA “Política, Democracia e Direito à Cidade”, além de 
voluntários e colaboradores. As atividades desenvolvidas durante o 
intercâmbio tiveram como objetivo compreender e apoiar 
as lutas coletivas pelo direito à cidade. A Ocupação parti-
cipou de duas das três edições do intercâmbio em 2017 e 
2018.
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planejamento da 
implantação 
da ocupação

primeiro dia da
ocupação 

_27 de novembro

de 2016

chegada da energia 
+

montagem da
cozinha comunitária

+
início da ação de 

reintegração de posse
+

descoberta
do cemitério 
clandestino

no lote do fundo

primeira doação 
de insumos para 

construção dos 
barracos

+
capinagem

geral

chegada
da água

partipação na
disciplina 

promovida
pela faufba

_política, democracia e

direito à cidade

módulo II - 2017

do núcleo de pesquisa

lugar comum

+

bartllet school of london

sequência de
audiências do

processo de
reintegração

de posse
_resultado final

deferido a favor da

ocupação

primeira visita da 
residêndia na

ocupação
_apresentação das

demandas

para os alunos 

da residência

mutirão de
construção

do barraco que
pegou fogo

+
nova ação de

reintegração de 
posse

_escritório de SP assume
a favor do “proprietário”

coleta de 
vegetação local 

para replantio
+

mutirão de reforma 
do casarão

+
limpeza de

espaços comuns

oficina
trajetória
do morar

oficina RAU+E
_construção da

horta comunitária 

+
apresentação
da equipe de

trabalho

compra do
terreno

vizinho pela
construtora mrv

+
construção do 

muro lateral da
ocupação

também pela
construtora mrv 

realocação
 dos lotes do

terreno do fundo
para o terreno

de cima
_parte da ocupação

que ficava perto do

cemitério clandestino

“concretagem”
das ruas da

ocupação
_com a sobra de concreto 

da obra da estação 

aeroporto de metrô

+
entrada de novos

moradores/as
_indicados pelo mstb 

após saídas de outros/as 

início da obra de
asfaltamento da

rua principal
+

contenção  e muro 
frontal da ocupação

_parte do projeto de 

infraestrtutura para o

conjunto habitacional

vizinho à ocupação

jardim das magaridas

oficina
cartografia

social e relações 
de vizinhança

_desenvolvida em 

conjunto com o

grupo da RAU+E

primeira
visita para

o tfg
_conversa com “Lôra”

+

Thaís e Daniel 

(orientadores)

encontro _primeiro contato apresentações _início do trabalho aprofundamento _buscando um caminho desenvolvimento _exp

aniversário
da ocupação

reunião
com a sedur
[governo do

estado da
bahia]

_para intermediar

negociação entre a

ocupação e

o proprietário

agravamento
da erosão existente

durante período
de chuva

+
primeiras casas de 

alvenaria são
contruídas  

+
aumento de hortas 

individuais 

entrega
do conjunto
habitacional

jardim das
margaridas

primeira 
conversa

focada com lia 
sílvio e roque

_componentes do grupo

de trabalho de

assessoria técnica

para autocontrução

apresentação
do plano de

trabalho
RAU+E

_plano preliminar de

atuação dos profissionais

da equipe de trabalho

na ocupação guerreira

maria felipa 

aproximação diagnóstico

 A Ocupação onde esse trabalho foi desenvolvido, faz parte de um 
conjunto de ocupações realizadas pelo Movimento dos Sem Teto da 
Bahia (MSTB), cujo núcleo chama-se Força e Luta. O MSTB emergiu em 
2003, como Movimento dos Sem Teto de Salvador (MSTS) e foi inspirado 
no modelo organizativo dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). O 
objetivo era organizar aqueles que não tinham moradia, primeiro para 
conquistá-la e para, futuramente, chegar a uma “reorganização social 
e cultural da sociedade para a construção de relações libertárias e de 
poder popular” (nas palavras do movimento). A principal bandeira de 
luta do movimento é a questão habitacional, e se utilizam mecanismos 
de pressão social como mobilização de um expressivo número de famí-
lias de sem teto, oriundas de diversas áreas da cidade de Salvador, que 
realizam passeatas, ocupam prédios, terrenos públicos ou privados que 
estejam em condição de abandono ou subutilizados, exigindo conceder 
terrenos devolutos à construção de moradias, para que atendam a fun-
ção social da propriedade.
 A primeira etapa da Ocupação Guerreira Maria Felipa ocorreu 
no ano de 2016, composta, em sua maioria, por antigos moradores do 
Conjunto Bosque das Bromélias que viviam de aluguel ou de favores em 
casa de familiares e amigos, na antiga Ocupação Guerreira Ninha, tam-
bém em Salvador. 

CONHECER
PARA 
RESISTIR
_ações educativas na 
Ocupação Guerreira Maria Felipa

as, ocupam prédios, terrenos públicos ou privados que 
dição de abandono ou subutilizados, exigindo conceder 
os à construção de moradias, para que atendam a fun-

opriedade.
etapa da Ocupação Guerreira Maria Felipa ocorreu 
composta, em sua maioria, por antigos moradores do 
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CIA-AEROPORTO

  JARDIM DAS MARGARIDAS

BOSQUE DAS BROMÉLIAS

OCUPAÇÃO GUERREIRA MARIA FELIPA

A Ocupação Guerreira Maria Feli-
pa está em um terreno com área 
de aproximadamente 16.300m², 
localizado no município de Salva-
dor, próximo ao seu limite norte 
(divisa com o município de Lauro 
de Freitas) no bairro Jardim das 
Margaridas. A rua Joaquim Fer-
reira dá acesso a ocupação e fica 
próxima à rodovia BA-526, tam-
bém conhecida como CIA-Aero-
porto. No seu entorno estão os 
conjuntos do Programa Minha 
Casa, Minha Vida (PMCMV) Bos-
que das Bromélias e Jardim das 
Margaridas.

cor

pirâmide etária

PERFIL POPULACIONAL
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 Desde maio de 2017, o graduando em Ar-
quitetura e Urbanismo da FAUFBA, Leonardo 
Stanziola está realizando o seu Trabalho Final de 
Graduação (TFG) na Ocupação. O trabalho visa 
prestar Assistência Técnica por meio de soluções 

alternativas para autoconstrução. Ressalta-se 
que este trabalho está sendo orientado pela 
Professora Doutora Thaís Troncon Rosa, pro-
fessora da RAU+E e tutora de uma integrante 
desta equipe, em função disso diversas articu-
lações ocorreram entre os trabalhos, inclusive 
uma Oficina e o edital de extensão PaexDOC. 
As atividades realizadas por profissionais estu-
dantes da RAU+E na Ocupação tiveram início 
em outubro de 2017.

es desenvolvidas durante o 
mpreender e apoiar 

A Ocupação parti-
câmbio em 2017 e

alternat
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AUTONOMIAAUTONOMIA

FORMAÇÃOFORMAÇÃO

CAPACITAÇÃOCAPACITAÇÃO

EDUCAÇÃO NÃO-FORMALEDUCAÇÃO NÃO-FORMAL

PROMOÇÃO DE EQUIDADEPROMOÇÃO DE EQUIDADE

ACESSO A DIREITOS SOCIAISACESSO A DIREITOS SOCIAIS

casarão
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perimentando o caminho

relação
lote?

lote x lote?
lote x rua?

_entendendo

as necessidades

as limitações

e os sonhos

+
cadastro dos

lotes

oficina
brincando

de casinha
_começando

a projetar

construção do cadastro
socioeconômico

nova partipação
na disciplina 

promovida
pela faufba

_política, democracia e

direito à cidade

módulo II - 2018

do núcleo de pesquisa

lugar comum

+

bartllet school of london

proposta de
negociação 
proprietário

do terreno
_inciativa do proprietário 

de negociar a saída

da ocupação para outro 

terreno viabilizado

por ele mesmo

formação da
comissão para

negociação com 
o proprietário

do terreno

primeira visita
a terrenos

identificados 
para negociação

identificando
partidos e

padrões
_continuando

o projeto

oficina
moradia é só

casa?

oficina
o que queremos
para o casarão?

mutirões de
reforma do

casarão

oficina
regularização e

espaços comuns

visita técnica
com professores

_avaliação do solo e

reconhecimento para

georeferenciamento

+
segunda visita

a terrenos
sondados na

negociação

oficina
questões
urbanas

participação
no mini curso

de geração
de renda

_promovidos por

profissionais da RAU+E

no quilombo kingoma

materiais
e estrtutura

+
o valor da laje

_continuando

o projeto

oficina
saneamento

circuito
cultural

cinecuca

circuito
cultural

apresentação
musical

construindo em
fases

_fases de 

construção X 

financiamento

desenvolvimento finalização

seminário
apresentação do

diagnóstico

seminário
consolidação do
trabalho coletivo

oficina
oficina

geração de
renda

AÇÕES 
EDUCA
TIVAS

O formato utilizado para o desen-
volvimento da atividade do Circui-
to Cultural - Música foi inspirado no 
Swing & Prosa realizado pelo Grupo 
Participa Salvador em 2015 no bair-
ro Engenho Velho da Federação. 
Foram definidos temas, músicas 
e perguntas para a discussão que 
tem relação com o contexto vivido 
pelos moradores da Ocupação. As 
músicas selecionadas permeiam di-
versos gêneros e períodos, a fim de 
garantir que os presentes tivessem 
identificação com elas.

OFICI
NAS

CIRCUI
TO CUL
TURAL

O formato utiliza
volvimento da at

Considerando a importância dos temas ambientais para a realidade 
da Ocupação Guerreira Maria Felipa, foram escolhidos 7 peque-
nos curtas, com duração média de 2 minutos cada, elaborados pelo 
Instituto Akatu disponíveis no plataforma do YouTube, chamados 
de Consciente Coletivo. A partir da exibição dos vídeos, discutiu-se 
sobre a importância da conscientização e sensibilização quanto às 
questões ambientais e sobre o impactos das ações antrópicas no 
ambiente, seja negativa ou positivamente.seja negativa ou positivamente.

CADAS
TRO

A atualização do Cadastro Socioe-
conômico dos moradores da Ocu-
pação foi realizado entre os meses 
de abril e maio de 2018, em 92% 
das moradias foram encontrados 
responsáveis que o responderam. 
O questionário para cadastro foi 
um instrumento utilizado para  cole-
tar um grande número de informa-
ções, entre elas o perfil populacional 
e econômico, quantidade de mora-
dores, cor da pele, responsável pelo 
lar, bem como as que estão relacio-
nadas à educação, saúde, transpor-
te, trabalho, acesso à serviços e aos 
materiais utilizados para construção 
da casa que vivem. Desde então es-
ses dados foram sistematizados e 
usados como base para direcionar 
as atividades seguintes da equipe 
na Ocupação. 

base para direcionar 
eguintes da equipe 

As Ações Educativas tiveram como objetivo ampliar os conhecimentos 
relativos aos temas: Saneamento Básico, Espaços Comuns, Regularização 
Fundiária, Questões Urbanas e Geração de Renda, a partir de apresenta-
ções de referências e discussão junto aos moradores buscando soluções 
alternativas adequadas a realidade da ocupação. As ações foram nortea-
das pelo princípio da educação não-formal, que está ligada fortemente à 
aprendizagem política dos direitos dos indivíduos enquanto cidadãos e à 
participação em atividades grupais, sejam adultos ou crianças. Os temas 
debatidos se originaram dos principais sonhos e desejos dos moradores 
que foi organizado no que chamamos de Mapa dos Desejos

A Oficina do Mapeamento foi cons-
truída em conjunto com o gradu-
ando Leonardo Stanziola, que está 
tratando da Ocupação no seu Tra-
balho Final de Graduação (TFG). 
Para a equipe da RAU+E a Oficina 
marcou o início da coleta de infor-
mações para construção do Diag-
nóstico. Apesar disto, ela não foi su-
ficiente para a extração dos dados e 
as informações foram cruzadas com 
as obtidas no Cadastro Socioeconô-
mico para que fosse possível fazer 
uma leitura melhor da Ocupação.
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Taiane Moreira, Urbanista

Ludmila Vale, Assistente Social
Jéssica Macêdo, Eng. Ambiental e Sanitarista

mico paara que fosse possível faze
uma leittuuru a melhor da Ocupação.

MÃO 
NA 
MASSASA

A atividade intitulada Mão na Massa 
foi pensada para articular os esforços 
coletivos para construir algo na Ocu-
pação. A escolha da Construção de 
Espaço de Lazer e Convivência, foi em 
resposta ao interesse dos moradores 
na Ação Educativa de Espaços Co-
muns e em seguida, para direcionar 
os nossos esforços às crianças. Apesar 
de não serem o foco das nossas ações 
na comunidade elas se mostram um 
grande potencial no que tange à par-
ticipação e no interesse pelos temas.

A Oficina foi demandada pelos moradores, com 
objetivo de discutir as possibilidades de usos para 
cada cômodo do Casarão e de incentivar a mobi-
lização para continuação na reforma do mesmo. 
Este Espaço Comum era visto por parte do movi-
mento, da liderança e dos moradores como uma 
potencial área coletiva, para desenvolvimento 
de atividades geradoras de trabalho e renda, re-
alização de reuniões, encontros e aulas.

_o que queremos para o casarão?

e to, da de a ça e dos o ad
potencial área coletiva, para d
de atividades geradoras de trab
alização de reuniões, encontros

hecimentos 
gularização

e apresenta-
do soluções 
ram nortea-

ortemente à 
idadãos e à 
s. Os temas 
moradores debatidos se originaram dos principais sonhos e desej

que foi organizado no que chamamos de Mapa dos D

desenvolvimento

As Ações Educativas tiveram co
relativos aos temas: Saneamento
Fundiária Questões Urbanas e G

A Oficina intitulada “Moradia é só casa?” foi pensada seguindo uma metodologia interativa, focando 
na troca do saber vivido em contraponto ao que é previsto como direito pela legislação, e uma meto-
dologia reflexiva pois foi avaliado de forma coletiva os resultados obtidos, permitindo o esclarecimento 
sobre o conceito de moradia para além do espaço físico da casa, chegando ao entendimento do que 
seria o direito à cidade. Como suporte para construção desta oficina, foi utilizada a Tabela da Cesta 
Básica do DIEESE como referência para identificar os gastos básicos de uma família.

_moradia é só casa?
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Ludmila Vale, Assistente Social

Negócio Local

Independência 
Financeira

Cursos 
Profissionalizantes

Aprender a 
plantar

Dar aula

CONHECER 
PARA 
RESISTIR
_ações educativas na
Ocupação Guerreira Maria Felipa para 
proposições de Geração de Trabalho e Renda

A maior parte dos imóveis da Ocupação 
são destinados ao uso residencial, sendo 
que 7 deles funcionam como uso misto 
com pequenas vendas de mercadorias 
para uso doméstico, outros gêneros ali-
mentícios e bares. 

Em relação a Distribuição de renda por casa na Ocupa-
ção, 49% das famílias possuem renda entre 0 e 2 salários 
mínimos. Aproximadamente 70% das famílias com mais de 1 morador, tem renda 
per capita entre 0 e 1 salário mínimo.

A partir do mapa dos desejos foi possí-
vel identificar pessoas com interesse em 
dividir conhecimentos. Por exemplo, 
profissionais especializados em segu-
rança do trabalho, artesanato, culinária 
e boxe. Este último seria uma atividade 
voltada para o público infantil.

No quesito da educação, percebe-se um 
perfil de baixa escolaridade entre os mo-
radores, ficando claro que são as crian-
ças e os adolescentes os que estão es-
tudando atualmente. Ressalta-se que os 
adultos moradores da Ocupação, entre 
22 e 58 anos, 48% cursaram até o ensi-
no fundamental, 28% concluíram o en-
sino médio e apenas 7% concluíram o 
Ensino Técnico ou Superior. Ainda entre 
os adultos, é notável que um número 
considerável não acessou, não concluiu 
ou abandonou a escola. 

Na semana de workshop interno da 
RAU+E, foi realizado pela equipe, em 
conjunto com outros colegas e professo-
res, um mutirão de plantio de uma horta 
coletiva, solicitado pela comunidade. Foi 
um momento oportuno para observar 
as pessoas mais interessadas em partici-
par e colaborar com a atividade, as rela-
ções de convívio entre os moradores, e o 
grande envolvimento das crianças. 

Após experiências vivenciadas 
dentro da Ocupação, perce-
beu-se a necessidade de um 
projeto de Geração de Traba-
lho e Renda para os moradores 
independente do seu gênero.

Atualização 
do CadastroNovembro

Início da aproximação da 
equipe com a Ocupação

Janeiro
Objetivo Plano de Trabalho: 
Geração de trabalho e renda 
para as mulheres a partir da 
costura

2017

2018

Fevereiro
Início da elaboração do 
diagnóstico da Ocupação

Início das 
atividades

Novembro
Apresentação do trabalho 
na RAU+E

Novos Rumos 
da ação

Julho
Novo objetivo: 
Ações Educativas voltadas 
para Geração de Trabalho e 
Renda

Roda de 
negociação 
com o dito 
proprietário

Histórico

Agosto
Conclusão da elaboração do 
diagnóstico da Ocupação{Visitas

Oficinas

Ações 
Educativas

Mão na 
Massa

Os temas tratados nas ações realizadas 
pela equipea partir deste ponto tiverem 
como base os desejos apontados pelos 
moradores no período de atualização 
do Cadastro Socioeconômico, compila-
dos no que foi chamado de Mapa dos 
Desejos.

O Cadastro Socioeconômico foi um instrumento utiliza-
do para coletar um grande número de informações entre 
elas o perfil populacional e econômico, quantidade de 
moradores, cor da pele, responsável pelo lar, bem como 
as que estão relacionadas à educação, saúde, transporte, 
trabalho, acesso à serviços e os materiais utilizados para 
construção da casa que vivem. Permitiu a aproximação 
dos residentes com os moradores, a criação de vínculos 
e a percepção da realidade vivenciada pelos moradores.

Emprego
Foi questionado aos moradores se 
exercem algum tipo de atividade 
remunerada, cerca de 51% respon-
deram que não. Quanto aos mora-
dores que possuem algum tipo de 
rendimento, 56% são trabalhadores 
autônomos, que se valem da “vira-
ção” para obter fontes de renda. Ape-
nas 25% dos trabalhadores possuem 
carteira assinada e, uma pequena par-
cela, 17% possui vínculo empregatí-
cio sem carteira assinada. Outros têm 
como única fonte de renda benefícios 
governamentais e previdenciários.

Continuação do 
trabalho

Considerando o interesse dos mora-
dores em desenvolver atividades que 
gerem trabalho e renda na Ocupação, 
algumas questões continurão sendo re-
alizadas após a finalização desta etapa:

Fortalecimento 
das relações

Identidade

Mobilização

Articulação

Autonomia 
enquanto 
indivíduo e 

cidadão

Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul

Conclusão 
primeira etapa

Elaboração pla-
no de trabalho

Realização das atividades 
em campo

Compilação dos 
dados

Propostas
Formação

Mapear pessoas 
interessadas em participar 

do espaço de formação 
(facilitador x espectador)

Oficinas ministradas por 
moradores a partir de suas 
habilidades e experiências

Cursos ministrados por 
instituições mediante 

parcerias.

Geração de trabalho e 
renda de maneira coletiva

Trabalhos manufaturados 
(costura, artesanato e 

marcenaria)
Cooperativa

Casarão

Potencialidade de 
Trabalhos Autônomos

Separação, coleta e 
comercialização de 

resíduos sólidos.

Produção, cultivo próprio, 
trocas e feiras (Horta)

Ao tratarem de Independência Financei-
ra os moradores sempre citavam a von-
tade de ter um emprego onde pudes-
sem obter uma renda mensal fixa, para 
que houvesse a possibilidade de se pla-
nejarem e terem acesso à necessidades 
básicas garantidas pela Constituição. 


